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RESUMO 

 

O tomateiro é a segunda hortaliça mais produzida e consumida no mundo. Seu cultivo 

intensivo e concentrado em regiões específicas, além da expansão em cultivos 

protegidos, tende a favorecer as perdas causadas por patógenos habitantes do solo, como 

Fusarium oxyporum f. sp. lycopersici (Fol). Uma das estratégias de controle utilizada 

atualmente é a enxertia em porta-enxertos informados como resistentes. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficiência de porta-enxertos no controle da murcha de fusário 

do tomateiro. Para tanto, avaliou-se em casa de vegetação plantas de Serato enxertadas 

nos porta-enxertos Defensor, Shincheonggang; Green Power, comparadas ao pé-franco. 

O solo foi inoculado com 4 x 104 microconídios cm-3 de solo (FUS 2906, Fol raça 3), 

mais uma testemunha não inoculada.   Adotou-se o delineamento em blocos ao acaso, 

com 5 repetições, e esquema fatorial 4 x 2. Aos 30, 50 e 100 dias após o transplantio 

(DAT), avaliaram-se a incidência e severidade da doença. A incidência nas plantas de 

Serato em pé-franco foi de 80%, atingindo 100% aos 100 DAT. As plantas enxertadas 

em Green Power apresentaram 20% de incidência somente aos 30 DAT. As plantas 

enxertadas em Shincheonggang e Defensor somente apresentam sintomas da doença aos 

100 DAT, com incidência igual a 20%, mas em baixa severidade. Nas condições de 

realização deste trabalho, os porta-enxertos apresentaram bons resultados. Como as 

respostas destes porta-enxertos foi de alta resistência, mas não de imunidade, novos 

ensaios devem ser realizados para aferir a sua eficiência em diferentes condições e 

isolados do patógeno.    
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